
M E D IC O  E S P E C IA L IS T A

J.
C om  longa  prat ica nos  h o s ­

pitais  do Rio de  J ane i r o

Molés t ias  dos Ouv idos ,  
Nar iz  e G a r g a n t a

C O N S U L T O R I O  
Rua Libero  Badaró ,  n. 14 

(2.a sobreloja)
D ia r ia m e n te  d a s  2 á s  8 h o ra s  

S Ã O  PAULO 
T elephone:  2-4595 
Residencia;  4-261*2!   _

A Historia da 
Coligação 
Municipal

XI
Hoje vamos rem atar os 

comentários simples que 
estamos bordando á m ar­
gem do manifesto da cha­
mada Coligação Munici­
pal.

Mais um trecho:— 
«Organizada a polifci- 

ca ituana dentro  de 
principies superiores, 
restabelecer se-á o pres­
tigio da te rra  querida, 
que dará  exemplo de 
sua superioridade e do 
sua capaoidade’para ter 
um grande ideal dentro 
de uma só vontade.» 
Dentro dos quadros 

perrepistas não é possí­
vel organizar-se política 
superior nenhuma, por­
que a politíca perrepista 
é unica eexclusivamente, 
destinada a atender aos 
interesses de alguns g ru ­
pos. Nada mais. A políti­
ca perrepista  é n politiea 
do subornoe  da venaüda- 
de. ASpolitici das fraudes 
eleitorais e a politiea das 
negociatas.

Agora perguntamos: 
Quando e de que modo 
teve a nossa terra  pres­
tigio, sob o domínio do 
perrepismo ? Já vimos e 
provámos suficientemen­
te que o perrepismo des­
prestigiou completamente 
a nossa cidade.

Já vimos e tornamos a 
repetir  que a sua adm i­
nistração foi um escân­
dalo.

Já  vimos também que 
os seus principais figu­
rões, e en tre  eles o atual 
presidente ^da chamada 
Coligação Municipal, Dão 
se demoravam aqui, resi­
diam e rezidem em São 
Paulo, e queriam afigu­
rar-se amigos estrem eci­
dos da nossa terra .

Amigo da te r ra  ituana 
é aquele que sempre com­
bateu e combate o pe rre ­
pismo, o nefasto perre­
pismo, agora encarapuça­
do debaixo do nome de 
Coligação Municipal.

Querida ó a te rra  itua 
na para aqueles que aqui 
querem uma bôa adrai-j 
nistração e o seu p ro ­
gresso.

Capacidade para  te r

Diretor-Gerente: JOSÉ ROCHA (C olaboradores Diversos)
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um grande ideal é fazer 
alguma coisa em benefi­
cio da sociedade, e não 
a rru ina r  as finanças pu­
blicas e não aplicar os 
dinheiros, que entravam  
na Prefeitura, em festan- 
ças e custeio de despezas 
pessoais de certos figu 
rões do p. r. p.

Mais este, agora:
«E, assim, prestigiará 

a ordem constitucional 
do Estado e participa­
rá da vida constitueio 
nal. como celula viva 
da Nação.»
Ao que sabemos, o per 

repismo reduzira Itú  a 
uma celula morta. O qua 
é «celula ? Entre  tantas 
definições, diz-se que é a 
menor parte  do corpo, 
que tem vida independen­
te, é uma pequena parte  
do organismo.

Se for assim, Itú, ao 
tempo do perrepismo foi 
uma verdadeira celula 
morta, porque, entro nó-, 
foi bastante imaginoso pa­
ra p ra ticar as maiores t r a ­
paças contra  a própria 
Constituição, porque es­
farrapou o voto e falsifi­
cou votos á vontade.

Foi assim que partici­
pou da vida constitucio­
nal da Nação. Foi assim 
uma celula da Nação.

A M I O O  DA CIDADE

I  O R K E U h a  dias
* * * mais  um co n h ec i ­

do general  f r a n c ê s  da 
G r a n d e  G u e r r a  — o G e ­
neral  de Ca s t e ln au .  O  ilus­
tre genera l  m o r re  aos o i ­
tenta e q u a t r o  a n o s  de  
idade.

N ão  h a  na da  que con­
serve  tanto como dirigir  
ba t a lha s  s a n g re n ta s  e m a n ­
dar  os ou t ros  p a ra  a m o r ­
te !

T o d o s  os g ene ra i s  m o r ­
rem de  velhice.

Jof-e,  Foch,  C ia u te y  e 
tan tos  ou t ro s  receberam,  
na  gu er ra ,  o elixir de lon­
ga vida de que  tan to  p r e ­
ci sa riam os  mi lhões  de 
moços  que p a s s a r a m  a 
adolecenc ía sob um céu de  
Metralhas! . . .

M a s  o e x e m p l o  não 
ad iantou.

Nova  mocidade  está se 
p r e p a r a n d o  p a ra  conhecer  
a mor te,  na  idade  mais 
l inda  da vida,  e n q u a n t o  
ou tros ve lhos  g e n e r a i s ,  
e s t ão  se p r e p a r a n d o  para  
v iver mais,  mui to  mais  e 
m o r re r  sob  o pe so  da  de- 
c rep i tude  e das  c o n d e c o ­
rações  . . .

Bib.

Leiam e divulguem o 
«PROGRESSO» Jornal do 
povo para  o povo, feito 
por gente do povo.

—  P A R T ID O  —

Constitucionalista
Eleições internas

Realisam--se a 27 do corrente, as eleições 
para o Directorio Municipal de Itú,

Só poderão votar os eleitores que tenham  
seus títulos registrados na séde do Partido, até 30 
de Junho.

As urnas serão installadas na séde do P a r t i ­
do, a Rua Dr. João Pessõa, 181 (visinho ao correio) 
e na Estação de D. Catarina, votando neste ultimo 
logar os eleitores residentes nos bairros de D. Ca­
tarina, Monjolinho, Taquaral, Olhos d’Agua e Va- 
rejão.

O inicio da votação será ás 9 ho ra 3 da m a­
n h ã ,  encerrando-se ás 5 da tarde.

O Directorio pede o comparecimento de to-

r a n d o  o an iv er sá r io  d a  p r o c la ­
m a ç ã o  da Republ ica P or tu gue -

O S G S correligionários devidam ente registrados,
afim de elegerem os directores do Partido,
cidade.

Itú, 12 de O utubro  de 1935.

nesta

Pelo D. M. P. do P. C. 
LUIZ BICUDO JUNIOR

Synesio Paes de Barros
C O R R E C T O R  D E  C A F É

E n c a r r e g a - s e  da  ve nda  de cafés c o ns ig nados  ás  C o m p a n h i a s  
de A rm azén s  G e r a e s  e f ina nc iados  em Bancos .

Arran j a  f inanc iamentos  — T r a t a  de  q u a l q u e r  a s s u u t o  so bre  café,

R uü do  C o m m e rc io ,  40 
Caixa 8 !4  — Phone, 3551 SANTOS

“O Diario de S. Paulo”
Direcção :  A S S IS  C H  \ T E U B R I A N D  

Se quizerdes ler um  bom jornal, a ss inae  o 
«Diario de S. Paulo»

Per io d ico  m o d e rn o ,  'o p t im a  c o l l a b o ra ç ã o ,  r e p o r t a g e n s  d e  a c tu a l id a d e s .  
E sp o r te .  Po litiea,  R e lig ião ,  V id a  Social ,  C o m m e rc ia l ,  Ih d u s t r i a l ,  e tc . 

S u p p le m e n to  l i t te ra r io  a o s  d o m in g o s ,  a g r íc o la  á s  q u a r ta s ,  infanti l  á s  s e x t a s  
e c in e m a to g r a p h ic o  a o s  s a b b a d o s .

Grande concurso de valiosos prêm ios p a ra  os 
assignan tes  de 1936.

Para melhores informações, com o agente nesta cidade: 
JCrvC PEREIRA DE GOES 

Rua Paula Souza, óó Telephone, 119

teia o p r o g r a m a ,  sou «speaker» 
e o rg a n is a d o r ,  O tá v io  G a b u s  
Mendes  e seu fu n d ad o r ,  Lici- 
nio Néves.  f i ze ram u m a  impo r­
t a ç ã o  de g r a v a ç õ e s  e spec ia l ­
m e n t e  e n c o m e n d a d as  a dedo ,  
de  P o r tu g a l ,  par a ,  c om  as mes,  
mas ,  abr i l h a n ta r  a inda^mais  a 
pa r te  musical  da  h o r a  e meia 
luzi tana.

Alem disto,  sua  pa**te l i t erá ­
ria, i nc lu indo  uma crôn ica  os- 
pecial ,  diar ia ,  escri ta  pela p e n a  
br i l han te  de  Euc l íd es  A ndrade ,  
e s t á  adm ir ave lm ent e  defendida ,  
con ta n d o  ta m b e m ,  com o con­
curs o  da co m p aah ia  «Sonoarte»,  
e m p r e s t a d a  pe la Record,  com 
rad io  s k e t c h s  de  e sc r i to re s  
po r tu g u e z e s ,  n o t a m e n t e  Ju l io  
D an ta s .

Dia 5 de  O u tu b ro ,  cometno-

Entre  os p r o g r a m a s  u l t i m a­
men te  lan çados  pela o r g a n i z a ­
ção Record ,  (está S a u d a d e s  
d ;Alem Mar,  p r o g r a m a  po r tu -  
gu e z  d ia r iam en te  t ransm i t ido  
pela Radio  Excels ior ,  a  «Vóz 
qu e r id a  da  Cidade» ,  de  19,30 
ás  21 horas .

C o m  mê s  e ineio de ex is tên­
cia, S a u d a d e s  d 'Alem M ar  toma 
a l ibe rdade  de se cons ide rar  
um p r o g r a m a  vitorioso, pela 
a fluênc ia  de  car ta s  que  recebe  
d ia r iamente  (40, em média),  
pe las  te le fonadas  q u e  a tende ,  
e, p r inc ipa lmente ,  pelo s u ces so  
de  sua  par te  comerc ia l .

S e m p re  com o fito de não 
m uda r  a di ret r iz  cérta q u e  nor -

za, roí feito um  p r o g r a m a  e s ­
pecial no C l u b e  Po r tu guez ,  t rans  
mit ido  por  S a u d a d e s  d ’Alem 
Mar d e  lá d i ré ta m en te  e com 
g ran d e  sucesso ,  p r inc ipa lm en te  
pela pa r t i c ip ação  do  pe r f e i t o  
or feão  d e s s e  Clube.

E  a ss i m.  S a u d a d e s  d ’Alem 
Mar ,  com o imprescindíve l  
apoio  do g ro s so  publ ico,  com 
a dos  n ã o  m enos  necessár ios  
a n u n c i a n t e s ,  vai v e n c e n d o  e é, 
sem duv ida ,  m ai s  u m a  in ic iat i ­
va de  su cesso  da  o r g a n i z a ç ã o  
Record .

P o p u l a ç ã o  d a s m a i s  _
i m p o r í a R í e s  c i d a ­

d e s  p a u l i s t a s .
D a d o s  o b t i d o s  d e  a r ô r d o  e o m

o  r e c e n s e a m e n t o  d c  S e *
“ l e m t r õ r ^ c ^ P J B C

1) Santos 126.616
2) Ca m pi nas 64.611
3) Ribe i rão  Pre to 38.500
4) Sorocaba 36.500
5) J u n d ia í 27.134
6) P i rac icaba 25.073
7) A r a r a q u a r a 22.399
8) B a u iú 21.759
9) Ta u b a té 20.50S

10) S ã o  C a r lo s 19,804
11) Rio C la r o 18.629
12) Rio Pr e to 17.262
13) F r a n c a 17.213
14) Jaú 17.121
15) São Cae tano 17.018
16) Sa n to  André 15 956
17) G u a r a t i n g u e t á 14.450
18) Bo tuca tú 13.235
19) Maril ia 12.984
20) A r a ç a t u b a 12.102
21) Itú 12.054
22) M o g y  d as  C r u z e s 11.991
23) Limeira 11.846
24) C a t a n d u v a 11.486
25) Bragança 11.404
26) B e b edo ur o 11.247
27) Cruze iro 11.127
28) Lins 11.105
29) I tape t in inga 10.983
30) Bar re tos 10.747
31) Jabot icaba l 10.682
32) Jacare í 10.404
33) S. José  dos C a m p o s  10.310
34) São  Vicente 9.570
35) S. Jo ão  da  B. Vista 9.244
36) P i r a s s u n u n g a 8.674
37) Am paro 8.407
33) Ta tu í 8.330
30) Bata ta is 8.321
40) E. S a n t o  do  P inha l 8.238
41) P i n d a m o n h a n g a b a 7.604
42) Sa l to  de Itú 7.501
43) S. José R. Pa rd o 7.150
44) Mogi Mirim 7.074
45) Pr e s .  P r u d e n te 6.943
46) Moc óca 6.924
47) T a q u a r i t i n g a 6.776
48) A va ré 6.768
49) Ol impia 6.674
50) Lorena 6.663
51) Cana Branca 6.433
52) l t ap ira 6*395
53) Penapol i s 6.079
54) C a ç a p a v a 6.969
55) Mirasó l 5.666
56) Assis 5.542
57) G u a r u l h o s 5.486
58) A ra ra s 5.430
59) São  Manoel 5.140
60) Santo  A m a ro 5.099
61) Barir i 5.070
62) Tietê 5.040

Leiam os nossos anúncios.
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d èitú
Balancete reíerente ao mez de Setembro de 1935 

R E C E I T A
T Í T U L O S Saldes

anteriores
A rrecadação

do mez T O T A L
Im p o r tâ n c ia

la n ç a d a  a té  
e s ta  d a ta

Renda
prevista

RECEITA ORDINARIA 
I Rendas tr ibu tarias

1 Predial 106:763$2oo 5298200 107:2928400 118:7848000 107:0008000
2 Industrias e Profissões 95:3838440 3:4108760 98:7948200 105:6848760 90:0008000
3 Vehiculos
4 Cafeeiros
5 Viação Urbana
6 Viação Rural

45:2478500 2808000 45:5278500 45:5278500
14:7288000
58:6308240
13:9268000

40:0008000
11:0008000
52:0008000

9:0008000
7 Aferições 1:407$700 1:4078700 1:4078700 1:0008000

II Rendas industriais
1 Agua 103:4218500 10:1488000 113:5698500 113:5698500 140:0008000
2 Exgottos 13:9708400 528800 14:0238200 15:8178840 13:0008000

ILI Rendas Patrimoniais
1 Matadouro 26:2398000 3:5198500 29:7588500 38:0008000
2 Mercado 13.5058100 1:5378600 15:0428700 19:0008000
3 Cemiterio 4:0788000 5078000 4:5858000 5:0008000

RECEITA ÊXTRAORDINARIA
1 Cobrança da Divida Activa 26:4268005 5648385 26:9908390 80:5128436 35:0008000
2 Multas 1:5938222 4838404 2:0768626 5:0008000
3 Eventuais 19:7148140 1:2588080 20:9728220 25:0008000

Depositos diversos—cauções
457:7498207

2:3238000
22:2908729 480:03 9 893B 

2:3238000
568:5878976 590:0008000

J u r o s —Recebidos da Caixa Eco­
nômica Estadoal e do Banco
de Itú, referentes 1 .° semes­
tre  de 1935 2:3408700

Saldos de 1934
na Caixa Economica Estadoal 
nos Bancos 
na Thesouraria

43:9538100
1:9658570
5:2138317

535:8358623

F. Ernesto Favero 
Contador

P refeitu ra  Municipal de Itu, em 30 de Setembro de 1935
Herculano de Toledo Prado Manoel dos Santos Oliveira

Prefeito Municipal Thezoureiro

LIMPEZA DE TUMULOS 
A v is o

Dh ordem do Sr. Pre* 
feito Municipal desta cD 
dade, aviso os Senhores 
proprietários de tumulos 
para m andarem  proceder 
aos concertos e limpeza 
dos mesmos em confor­
midade com o artigo  134 
do Cudigo de Posturas 
Municipaes.

Para  conhecimento de 
todos em geral, faço o 
presente aviso que vae 
publicado pela imprensa 
e affixado no local do cos­
tume.

Oemiterio Municipal de 
Itú,23 de Setembro de 1935 

O Zelador 
Mauro Antunes de Souza

C A L C E H i N A
U Especifico da Dentiçãu 

À  Saúde  das C rianças
Ao vosso filho já nasceu o prim ei­

ro dente?
T e m  e le  b o m  a p e t i te ?
E' e le  forte  c  c o ra d o  ou  ra q u i l ico  

e  an êm ico .
D o rm e # b e m  d u r a n te  a  noite ,  ocr 

c h o ra  e m  d e m a s ia?
O s  se u ^  in te s t in o s  f u n c io n a m  r e ­

g u la rm e n te ?
D o rm e  com  a boca  a b e r t a ?  C ons-  ~  

t ipa-se  com  f req u ên c ia?
A s su s ta - se  q u a n d o  d o r m e  ?
J á  lhe d e u  CALCEHINA, o r e m e d io  ■  

q u e  ve io  p r o v a r  q u e  a c id e n te s  d a  ^  
p r im e i ra  den tiv áo  das c r e a n ç a s  nap  
e x is tem ?

C om  o uso  d a  CALCEHINA p o d e m  
o s  n o s s o s  filhos p o ssu ir  tão b o n s  d e n ­
te s  co m o  os p o v o s  do  crul d a  E u ro p a .

A CnLCEHINA é s e m p r e  util , e m  
q u a lq u e r  id a d e . '

CALCEHINA e v ita  a  tu b e rc u lo se s  e 
a s  in fecçõ es  in tes t inais .

Vende-se em todas- as farm acias.

D E S P E S A
A rtigo § T Í T U L O S Saldos ante­

riores
Despeza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe 
nhada atéomés

Despeza
prevista

Alterações or­
çamentaria

i.- ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
i.- Prefeitura

a) Pessoal Vencimentos 38:5o38226 5:4988333 44:ooli|;559 66:44o8ooo 66:44o$oeo
b) Representação 2:7o4|loo 593825o 3:297$35o 3:55n$55o >5:4oo$ooo
c) Material

Expediente da Prefeitu ra 4:44o$5oo 28984oo 4:7298900 4:734$3oo 5:ooo$ooo
Publioações l:421$ooo 19o8ooo 1:6118000 1:6110000 2:5oo8ooo
Placas para vehiculos 2:5378700 2:53787oo 2:5998700 3:oooSooo

2: SERV. PÚBLICOS JMUNICIPAES
i.- Matadouro

a) Pessoal Vencimentos 6:85o8648 l:16o8ooo 8:olo8648 ll:4oo8ooo ll:4oo$ooo
b) Material 771$9oo 235$ooo l:oo6$9no 1:0658500 l:2oo8ooo

2: Mercado
a) Pessoal Vencimentos 3:43o8ooo 49o8ooo 3:92o8ooo 5:88o$ooo 5:88o8ooo
b) Material 3o585oo 3o585oo 327$ooo 42o$ooo

3.- Cemiterio
a) Passoal Vencimentos 2:51187oo 3oo8ooo 2:81l87oo 5:16o8ooo 5:16o$ooo
b) Pessoal Diaristas 2:2ol82oo 348$ooo 2:549$2oo 2:54982oo 4:ü(k 8000

4.' Limpeza Publica
a) Pessoal Vencimentos 2:52o$ooo 36o8ooo 2:88oSooo 4:32o8ooo 4:32o8ooo
b) Contracto remoção do lixo 3:7248998 3668666 4:o918664 4:o9l8664 7:2oo8ooo
c) Material l:1128ooo I 88000 l:13o$ooo l:46i88oo l:5oo8ooo

5; Aguas e Exgottos
a) Pessoal Vencimentos 9:261$lo2 1:3238332 10:5848434 15:88o8ooo 15:88o$ooo
b) Material 5:775838o 9o82oo 5:865858o 5:917858o 6:0008000
c) Energia electrica para  as

bombas do Braiaiá lo:59o88oo l:47785oo 12:o6883oo I2:o68$3oo 2o:ooo8ooo
6.' Ja rd ins Públicos

a) Pessoal Vencimentos 5:7558331 7518333 6:5o68664 ll:56o8ooo 1 l:56o8ooo
b) Material 4298500 12| 6oo 4428loo 49l89oo 6008000

Segue:— lo4:846$585 13:5038614 118:35o8l99 161:lo88494 177:46o8ooo
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" ™ ^ ;:̂ ríí̂ ^ E s p E s a        "mT

A rt igo
§

T Í T U L O S Saldos ante­ Despeza Despeza Despeza empe Despeza Alterações or­
riores no mês total nhada atéomés prevista çamentaria

Transporte: lo4:846$585 13:5o3$614 118:35o8l99 161:1088494 177:46o8ooo
7: Illuminação Publica da cidade

28:1698100a) Illuminação Publica da cidade 24:967$9oo 3:2ol$2oo 28:169$1 oo 37:ooo8ooo
b) Material ; 3:282$575 1:2* 988oo 4:532$375 4:8118375 6:0008000

8/ Relogio Publico
6008000a) Pessoal Vencimentos 35o$ooo 5o$ooo 4oo8ooo 6008000

9/ Jard im  Zoologico
84o$ooo 84o$ oooa) Pessoal Vencimentos 49o$ooo 7o8ooo 56o$ooo

b) Material 2:o9l8o5o I84$9oo 2:275895o 2:622815o 3:ooü8ooo
3.*

1 .-
OBRAS PUBLICAS 
Conservação do ruas, estradas, *

pontes, proprios, etc.
4:2oo8ocoa) Pessoal Vencimentos 2:280$666 35o$ooo 2:6368666 4:2oofooo

b) Pessoal Diaristas 17:4758975 2:16o$9oo 19:6361875 19:6368875 2o:ooo8ooo
c) Oonserveiros contraetados 17:98o$384 l:7o5S3oo 19:6858684 19:791$o34 24:ooo8ooo
d) Material 524:335$49o l:19682oo 25:531869o 25:892899o 14:OOo8ooo 12:ooo$ooo

4: MELHORAMENTOS PÚBLICOS
na cidade 26:893$22o 48$ooo 26:941i22o 26:994872o 27:ooo$Ooo

5.'

1.-

SERVIÇOS PUBL. DE INTERES­
SE COM MU M COM 0  ESTADO 

Higiene
.

a) Contribuição para manuten-
4:8oo$ooo 7:2oo$ooodo Posto Estadoal 4:2oo8ooo 6oo$ooo 7:2oo$ooo

9  •tmJ • Instrução Publica 
1 Escolas Municipa.es
a) Pessoal Vencimentos 13:15_Sooo 2:2oo$ooo 15:3528ooo 28:2oo8ooo 28:2oo8ooo
b) Material 3l7$4oo 19l6oo 3378ooo 337$ooo 35o8ooo
2 Auxilios
a) ao Gymnasio de Estado 13:896$8oo 2:682$ooo 16:578$8oo 16:8728900 25:ooo$ooo

13/ Posto Estadoal 
a) aluguel do predio do Posto

•

da Guarda Civil 2oo$ooo 3o$ooo 23o$ooo 4698900 l:2oo$ooo
4: Profiíaxia da Tuberculose

a) Contribuição deste Município 9 : 0 0 0 8 0 0 0 9:ooo8ooo 9:ooo|ooo 9:ooo$ooo
5; Departamento de Adm. Municipal

6:6008000 6:6008000a) Quota deste Municipio |  6:6008000 6:6008000
6:

i :
DIVIDAS
Consolidada

a) Pagamento do exercieio 47:399$5oo 47:3998500 96:o2285oo 96:o22S5oo
b) Pagamento do atrasado 966$5oo 966|5oo 96685oo 3:ooo8ooo
c) Commissão, editaes, etc. 37l87oo 371$>7oo 371$7oo 8008000

2.' Unificada
a) Resgate de Titulos 27:452$88o 27:452888o 27:452888o 27:45289oo

‘1 • O. Flutuante
a) Pgto. ac Asylo de Mendic. 2:4oo$ooo 2:4oof 000 2:4oo$ooo 2:4oo$ooo
b) Pagamento de duas letras á

Cia. Ituana F. Luz 35:ooo$ooo 35:ooo8ooo
c) Pagamento anteriores a 1931 2:269$7oo 2:2698700 2:26987oo 3:ooo8ooo

7: AUXILIuS E SUBVENÇÕES
* 1 / a) As. dos Insanos de Sorocaba

b) Maternidade e Infancia
c) Manutenção de dois gabine­

3:ooo8ooo 3:000$000 6:0008000 6:0008000
3:15o$ooo

tes dentários escolares l:75o$ooo 25o$ooo 2:ooo8ooo 3:ooo$ooo 3:ooo$ooo
4.‘ Diversões Publicas

a) Auxilio á Banda de Musica l:389$6oo 14o$ooo l:52986oo l:529$6no 2:ooo8ooo
7: APOSENTADORIAS

n) Pessoal Inativo 5:1838556 74o85o8 5:924$o64 8:886$loo 8:8868100
9/ DESPESAS JUDICIA ES 1o7$8oo lo7$8oo 1o788oo 2:5oo8ooo

lò : EVENTÜAES
CREDITO ESPECIAL
aviso n. 54.605—calçamento na rua

3:949$6oo 552$ooo 4:5ol|6oo 4:784|4oo 5:138$5oo

Joaquim Borges 19:645$5oo 115$oou 19:76o$5oo 19:9958ooo 2o:ooo8ooo
» 56,215—auxilio Professora

D. Noemia Mesquita 75o$ooo 75o$ooo 1 :800$000 L8008000
» 57.028 —Reforma de pon­

tes, boeiros, etc. 6:252S2oo 44988oo 6:7o28ooo 6:85886oo • * 6:8928676
» 59.578 —compra de te r r e ­

nos 5oo$ooo 5oo8ooo 5oo8ooo 5oo8ooo
» 61 583 —serviços no Ma­

tadouro 4:3o389oo 4:3o389oo 9:353$loo 12:ooo$ooo
Credito E xtraord inário

aviso n. 57.029—Pessoal d iaris­
tas, serviços diversos 13:3ol895o l:784$ooo 15:o85895o 15:o85|95o 16:ooo8ooo

DEPOSITOS DIVERSOS
4n9:o56|531 [37:5868722 446:6438253 6o5:73o8368 59o:ooo$ooo 69:1928676

r9stituições 2:311812o 2:311$12o
Saldos para Outubro

na Caixa Economica Estadoal 55:87987oo
nos Bancos lo:364$77o
na Thesouraria 2o:636878o

___ ..... .. 535:8358623 ------------------------
tI

Prefeitu ra  Municipal de Itu, em 30 de Setembro de 1935 
F. Ernesto Favero Herculano de Toledo Prado Manoel dos Santos Oliveira

Contador Prefeito  Municipal Thezoureiro



NOTICIÁRIO
«Progresso» Domingo, 20 de Outubro de 1935

'ÇMOttaKBa*w?v*

N a  c id a d e
Esteve na cidade, domin-1 

go ultimo, chefiando a 1 
C a r a v a n a  estudantina 
*Varnhagenj» do Ginásio 
do Estado e Escola Nor* 
mal Livre de Sorocaba, 
tendo distinguidoja nossa 
modesta tenda de t rab a ­
lhos com a sua visita, o 
distinto jovem e brilhan­
te jornalista Hilário Cor­
rêa, da Redação d’ «O 
Trabalho», quem nos pro­
porcionou momentos de 
alegre e interessente pa­
lestra.

Gratos.

C a sa  P a c h e c o
A nossa cidade acaba 

de ser aum entada de um 
novo estabelecimento co­
mercial de propriedade 
do Sr. Sebastião Pacheco.

Localisada na Praça P a ­
dre  Miguel, 9, a Casa Pa­
checo otim am ente m onta­
da com um variadissimo 
sortim ento de Fazendas, 
arm arinhos, perfum arias 
e calçados, veio dar um 
novo e bélo aspecto ao 
nosso centro comercial.

C o r r e io s  e  T e lé g r a f o s
Do Sr.  A ge nt e  do jCorre io  r e ­

c e b e m o s  a car ta s e g u i n t e : —
Itú, 14 de  O u tu b ro  de  1935.
Sr.  Reda tor  do «Progresso».
N es ta .
D e se ja nd o  or i en ta r  o povo  

d e s t a  cidade  a respe ito  do  s e r ­
viço de reembolso ,  r o g o  vos a 
publ ic ação  das  ius t r uções  s e ­
g uin te s :
Instruções p a ra  o servi­

ço de reembolso
C o m  o se rv iço  de reembolso,  

é facu l tado  ao com erc ia n t e ,  ao 
indu s t r i a l  ou ao par t icu lar ,  p o r  
meio  faci l  e s egur o ,  r ec ebe r ,  
v e n d e r  ou e n t r e g a r  m ercad or ia  
de  todo  g e n e ro ,  objetos de  qu a l ­
q u e r  u a t u r e z a  o u  d o cum en tos ,  
cujo va lor ,  cus to  ou direito,  
seja necessá r io  c o b ra r  ao des» 
t inar io  na  ocasião d a  en t r e g a .

Exclu indo-se  a c o r r e s p o n d ê n ­
cia de  tar ifa r e d u z id a ,  com o 
jor na is  e revis tas  e a q u e  go za  
d e  i senção  de  taxas,  podem 
ser  g r a v a d a s  com reembolso  
a s  car tas ,  en c o m e n d a s ,  os m a ­
n u s c r i t o s  e os  impressos .

N a  c o r r e s p o n d ê n c ia  sujei ta a 
r eem bo ls o  n ã o  é pe rm i t i do  i n ­
cluir :

a) objeto que  pe la su a  n a t u ­
reza  ou  a c o nd ic io na m en t o  p o s ­
sa ofer ecer  p e r i go  aos fu n c i o ­
ná r io s  ou m a n c h a r  ou e s t r a g a r  
a co r r e sp on dê nci a ;

b) maté r i as  explos ivas ,  in fla­
má ve is  ou per igosas ;

c) opio,  morf ina ,  coca ina ou 
o u t r o s  en torpecen tes ;

d) ob je to s  ob cenos  ou  iino- j 
rais.

A c o r r e s p o n d ê n c ia  n e s s a s j  
c o n d i ç õ e s  se rá  ret ida e i n u t i ­
l i zada.

O s  obje tos  a p r e s e n t a d o s  com 
r e e m b o ls o  só se rão  aceitos sob 
reg is t ro  e e s t ão  sugei tos q u a n ­
to  a o  peso,  d im e n sõ e s  e a c o n ­
d ic i onam en to ,  ás  ex igenc ias  e s ­
tabe le c id as  pa ra  cada  espec ie  
d e  cor re spo ndênc ia .

O valor  m a x im o  d o  re e m b o l ­
s o  é f ixado em 500S000.

Alem d as  ta x a s  e premio  de 
r eem bo ls o  e3tá sujei to a um

PSSTS OEíiTiFRICifl

i Auto Viação Bandeirantes
SIMEIRft & Cia.

Comunica ao distinto publico desta cidade que já 
estão correndo na linha de 1TU a S. PAULO 

e vice-versa os ótimos omnibus Pulmans de iuxo, 
dessa Empreza.

Rapidez _  Coníôrto Segurança
Partidas de Itú  á3 7 horas da manhã

« » Itú  » 4 » » tardo
» » S. Paulo ás 0,39 horas da manhã
» » » » õ » » tarde.
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QUALIDADE 
INSUPERÁVEL
PREÇO MODICO

Si deseja uma boa 
pasta dentifrida e um 
bom sabonete, ambos 
de preço bastante* mo- 
dico, não tenha mais 
duvidas: peça os da 
marca P U R I S A N O.

j cidade, até 30 O utubro cepcionais qualidades dos 
|corrente, sem a majora- produtos que distribuem,
jqão, os impostos estadoaisj cs Srs. Simeira & Oia. 
da Comercio, Industria  e> entendem que a venda 

| Consumo de Aguardente, dos mesmos deve ser ba- 
! — Jsenda num método mo-
I P a r a  L o r c n a  i eterno—numa demonstra-

Seguiu para L orena jçào  de sua resl superio- 
onde fixará residencia, o ridade.
nosso distinto amigo Víc ! Assim sendo, com pro-

Alberto de Souza C ardoso ,B l l S i C a  mo~ j a r d in »
enferm eiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
Com longa  pra t ica dos hosp i ta i s  de  São  Paulo ,  e x - e n f e r ­

mei ro  da Sa nt a  Casa  local.
Aplica injeções e cura t ivos ,  sob prescr ição  medica

Àlende chamados á domicilio
PR E Ç O S MODICOS

Telefone ,  2 72 — Rua  dos A nd ra d a s ,  102 — ITU

premio  proporcional  de Novembro
sob re  o va lor  d ec la r ad o  e as ■„ f  a  tradicional Roma-

ao

2 °ío no dia 10 de
d e s p e j a s  do vale postal  p a r a j j ? .  , R n
remessa  d a  impor íanc ia  p ag a !  . , \  1
pe lo dest inatár io .  .g ram a  será idêntico

O  premio  de 2 °[0 se rá  co- dos anos anteriores, 
b r a d o  da  seguinte  forma:

Até 10S000, $200; de  10$000 
até 15$0H0, $300; de 15$(>00 até 
2OS0OO, $400; de 20S000 até.  . .
25$000, $500.

E ass im  por  d iante a té  500$, 
se ndo  $100 por  5$000 ou f r a ­
ção dessa  importânc ia.
IJTodas as taxas e prêmios 
serão pagas pelo remetente em 
selos ordinários.

A despesa  com o vale,  será 
de s c o n t a d a  da impor tân c ia  p a g a  
pe lo  des t ina tár io.

Q u a l q u e r  esc la rec imen to  que  
o publ ico necess ite ,  se rá feito 
na  Tesourar ia  da Agencia .

Gra t í ss imo pela publ icação .
O Aagen te  Te legraf i s ta  

A d i n d o  Roland

C r i v a d a  d a
M o c id a d e  C a tó l ic a

tiom aria  á  Itú e Salto  
Promovida peia Cruza­

da da Mocidade Católica' 
de Jundiaí, realizar-se-á dos pela Coletoria desta

ST st â i*e « ó s
Transferido de Lorena, 

a c h a t e  de novo entre  nós, 
o distinto jovem Antonio 
Cordeiro de Miranda que, 
em consequencia da per- 
muta conseguida com o 
cam arada Victor José 
Guerra, (oGuerrinha) vol­
ta de novo a f igu rar  na 
explendida Fanfarra do 
4.° R. A. M.

C o l e t o r i a  F e d e r a l
Esta repa r t iç ão  cientifica aos  

s en h o res  cont r ibu in tes  que,  atè 
o dia 30 do m ê s  em c u r s o  a r ­
r e c a d a rá  o impos to  s ob re  r e n ­
da. sem muiía ,  ul t ima  toieran-  
cia.

Im p o s t o s  E s í a d o a i s
Estão sendo arrecada*

tor José Guerra, destaca- 1 dutos recentemente che- 
da figura da Fanfarra  do gados da fabrica, organi- 
4.° R. A. M. zarnin uma exposição da

serie belíssima de Ford
_____________ V— 8 o, sem o menor com-

iioje7  na hora do cos- promissó de compra, ofe- 
tume, a Corporação Mu- recem aos interessados o 
sical «União dos Artistas» i en3ejo de dirigirem, no 
ocupará o corêto da Pra  j trecho de,sua preferencia, 
ça Padre  Miguel, para dar i qualqtíer modelo do car- 
execução ao seguintes pro-j ro Ford. afim de se cer- 
g ram a:— ti ficarem pessoalmente

1— A mão do finado — dos méritos e vantagens 
Dobrado—-C. Gomes. , que apresentam os novos

2 —L 9 Belio di Notti — j Ford*, com m otor de oito 
2." Fantazià—A. Cusçina.i cilindros.

3—Brise Argentina —
León Dequim.

4 —Apronta o bôlo —
Vai sã

B a m b a -P . W. P.
2.® Parte

5—Changüi — Tango— 
Crsuaro.

6 — Nabucodonosor — Sin­
fonia— G. Verdi.

7 —Olélia —Valsa— Ju s ­
to E Carlotc.

8 —Bar Meia Noite—Do­
b rado—Afonso Maragno.

1, n tere8t*ante c e r ta m e  
p r o m o v id o  

p e la  A g e n c i a  F o r d
Digna de nota é a ini­

ciativa tornada pelos Srs. 
Simeira & Cia., Agentes 
Ford nesta cidade, de 
apresentar os produtos 
que representam  duma 
m a n e i r a  inteiram ente 
nova.

Empreendedores ho­
mens de negocios, con­
fiando cegamente nas ex-

H o j e  ~ C t u e  C e n t r a l  -  H o j e
2 S essõ es  2 = A’s 7 e ás 9 horas em ponto

Apresentação da grandiosa super produção, intitulada

Â 8 D U A S  O R F A N S
com o apreciado artista G a b r i e l  G a b r i o

'Ta&SpStSlIltt p r ó  
soSéo €». M osvtim ento ao  

&c?ldmio 1’a in lista
Comunicado 

Durante n semana fin­
da, o tesoureiro da co- 
missão municipal recebeu 
mais as seguintes im por­
tância?:
Lista a cargo de 

I). Isolina Rizzo 200$000 
Lista a cargo da 

Prof. D. Arma . 
Oandida Souza 50$000 

Soma 250$00Õ 
Total já publ. 1:168$700 

Soma total 1:418$70Õ

M as , n o te !
Kl d e  gs*íiça
o a ibum c inema tográ f ico  qu e  
conterá mais de uma  cen ten a  
de fotos  dos  pr inc ipais  ar tis tas  
da téia que  a C l N E A R T E  está 
of e re cen do  aos s e u s  lei tores 
em um  palpi tan te  c o n c u r s o  a g o ­
ra iniciado.

Pr o c u re  fazer  t am b em  o seu  
a lbum .  «Cinearte» oferece  a 
capa  desse  a lbum,  g r a c i o s a m e n ­
te, aos  seus  lei tores  e depois  
irá pu b l ic ando  as fotografias.

Pr o cu re  em qu a lq u e r  j o m a -  
leiro o n.° de «Cinearte» do  dia 
15 de  Outu bro .

Casa V E N D E - S E  e x ­
p lendida  casa loca- 

ü s a d a  a Rua Santa Rita sob  o 
n. 81. Negocio  vanta joso  e u r ­
gente .  Ver  e t r a t a r  com  Mario 
Braz ,  Rua Joaquim  Borg e ,  143.

Leiam e divulguem o

“Progresso”
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A insuíicencia da 
nossa produção 

de batatas.
( C o m u n ic a d o  d a  D ire to r ia  d e  E s -  j 

t a t is t ic a  d a  P r o d u ç ã o  — M in is té r io  ! 
d a  A g r ic u l tu ra )

Um dos  maiores benef íc ios!  
q u e  a des cob er ta  do Novo Mun- j  
do t rouxe  pa ra  a h u m a n i d a d e  i 
foi. sem du v id a ,  o c o nhec im en ­
to da  ba tata  am er ica na ,  q u e j  
d e s p e r t o u  a cur iosidade dos!  
p r imei ros  ex pl o rador e s  h e s p a - |  
n bo is  que  p i sa ram as  regiões ,  
an d in as ,  de o n d e  ela é or i iunda. j

Tra ns p la n ta da  p a ra  a E u ro p a  j 
e veri ficados ali o seu ines ti ­
mável  volor  a l imentício e a sua  
faci l idade de adapt ação  ao sólo 
eu ro pe u ,  a sua  cu l tura  d e s e n ­
vo lv eu- se  de  tal manei ra  que ,  
ho je ,  a Eur op a ,  por si só.  con- 
t r ibüe com cerca de 70 % do  
total da pr o d u ç ã o  mundial ,  c o n s ­
t i tuindo a ba ta ta um fa tor  eco- 
nomic o  de g r a n d e  r e pe rcus são  
na  pr os pe r i dade  de  a lguns  im ­
p o r ta n t e s  paizes.

Em 1933, s e g u n d o  in forma o 
Anuá r io  In ternac ional  Estat is -I  
tica Agrícola ,  a a rea  eu ro p éa !  
(exc lu ídos os ter ri tór ios  da U. j 
R. S. S.) cul t ivada  c:»m essa!  
so lanacea  represen tava  mais de 
2 °|0 de toda superf ície te r r i to ­
rial da  Europ-i.  So me n te  a A le ­
manha ,  nesse  ano,  produziu 
44,071 mi lhare s  de toneladas,  
isto é, mais  17 vezes toda a 
p r o d u ç ã o  da Amer ica  do Sul, 
«habitat» natural  da barata.

A LJ. R. S. S. ,  q u e  oc u p a  a 
van g u a rd a  dos produtore s ,  com 
um total de  50.500 mi lhares  de 
ton e l adas  ou sejam c e rca de 
25 °(0 da  p r o d u ç ã o  mu ndia l  em 
1933, tem se ded ic ado  com 
g ran d e  desve lo a es tud os  de 
gene tica,  p r o c u ra n d o  i n t r o d u ­
zir no seu terri lorio o maior 
n u m e r o  possível  de var iedades  
de ba ta tas.  Par a  esse  fim, o 
g o v e r n o  soviético, nã o  o l h a n ­
do  a d e sp esa s ,  mobilisa f re ­
q ü e n t e s  expedições  cientificas 
com des t inos  ás reg iões  da 
Ainericá do Sul,  on de  a b a t a ­
ta c r esce  e sp on ta neam en te ,  e n ­
c a r re g ad a s  de  es t uda r  «in loco- 
as cond ições  na tura is  de  d e s e n ­
volv imento  do «Solanum tube- 
rosum.»

O  Brasil ,  infe lizmente ,  a inda  
não  d ispensou  a esse pr od ut o  
tod a  a a tenção  que  eie merece.  
Pos su in do  em seu territorio.  
m o rm en te  nos e s t ados  ice idio 
nais,  excolente am b ie n te  para 
u m a  cu l tura  in tensiva  desse  t u ­
bércu lo ,  v ê - s e  o no?-iO paiz na 
cont ingênc ia  de ter qu e  im po r­
ta r  ba ta ta s  pa ra  o seu c o n s u ­
mo, visto se r  a nossa pr o d u ç ã o  
insuf iciente.

No u lt imo quadr ien io ,  a p ro ­
dução  nac iona l  teve a seguinte 
expre ssã o :  1931, 363.797 ton.; 
1932, 4C0.41S ton.;  1933,350.369 
ton.; 1934, 349,304 ton.

Co m o se vê,  a nossa  p r o d u ­
ção,  em vez de aum en ta r ,  como 
seria de  dese ja r,  da da s  as n o s ­
sas  n ecess i da des  in t e rnas ,  vem 
dec l inando sens ive lmente ,  de sd e  
1932.

O de sc o n h ec im en to  em que  
g e ra lm e n te  se acham  os nossos  
agr icu l tores,  a respei to  de  c e r ­
tos  cu idados  especia is  ex ig idos  
pela cu l tu ra  da ba ta ta ,  leva-os 
ao  insu cesso ,  fazendo-os  d e s ­
an im a r  e a b a n d o n a r  uma  c u l ­
tu r a  das  mais f a c e i s e d a s  mais 
re m u n e ra d o ra s .  Esta parece  ser  
a  p r inc ipa l  cau sa  responsáve l  
pe la  insuficiência  da  n o ss a  p r o ­
dução .

En t r e ta n t o ,  os re su l t a d o s  que  
u m a  cu l tura  raciona l  da ba ta ta  
pó d e  prop or c ionar  ao  nosso 
pa is  são s u r p r e e n d e n t e s .  No 
c a m p o  de  e per im eni açã o  do

.v3
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A 0  P U B L I C O
Una portunidade rara!

^ ^ O N V I D A M O S  o  d is t in c to  p u b lic o  i tu a n o  a v is ita r , 

^  a p a r tir  d e  4a . fe ir a , d ia  23 d o  c o r r e n te , á s  12 h o r a s , 

a A g e n c ia  F ord  s it a  á R u a  J o ã o  P e sso a , a fim  d e  a d m ir a r  

o s  l in d o s  p r o d u e to s  F ord  V -8  r e c e b id o s  h o n t e m , d ir e c ta -  

m e n te  da  fa b r ic a .

>, ■■
i V

A to d o s  a q u e lle s  q u e  o d e s e ja r e m  se rá  fa c u lta d a , s e m  o  

m e n o r  c o m p r o m iss o  d e  c o m p r a , u m a  d e m o n s tr a ç ã o  

p r a tic a , p o d e n d o  o in te r e s sa d o  a in d a  d ir ig ir , n o  tr e c h o  

q u e  e s c o lh e r , o carro  ou  c a m in h ã o  q u e  p re fer ir , a f im  

d e c o n s ta ta r , p e s s o a lm e n te , o s  m é r ito s  e v a n ta g e n s  d o s  

n o v o s  F ord  c o m  m o to r  d e  o ito  c y lin d r o s  e m  V.

D e se ja m o s  e g u a ím e n te ,  c h a m a r  a a t te n ç ã o  cie to d o s  os  

in te r e s sa d o s  p ara  a e s p le n d id a  o p p o r tu n id a d e , q u e  e s ta  

o c c a s iã o  a p r e s e n ta , d e  c o n s id e r a r  a m e lh o r  fo r m a  

para  a tro c a  d e  s e u s  a c tu a e s  carros p or u m  d os l in d o s  e  

n o v o s  p r o d u e to s  F ord  V -8  1935, e m  e x p o s iç ã o .
• Á ,x - ,

V'P<1
r

T' . •. V'-rv. . • .
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O S  AGENTES FORD

SIMEIRÂ & CIA

F O R D  V -  0

Im posto de Cafeeiro  e
Vmção R u ra l

A V I S O
De ordem do Sr. P re ­

feito Municipal, avifo aos 
interessados que du ran te  
o proximo mês de O utu­
bro se arrecadará  os im­
postos de cafeeiros e Via- 
ção Rural, corresponden­
te ao exercício de 1935.

Findo o prazo estabele­
cido, o imposto será co­
brado com o acréscimo, 
da m ulta de tO °f0. '

E para que não aleguem 
ignorancia faço o presen­
te aviso que vai áfixado 
no logar do costume e 
publicado pela imprensa.

Contadoria Municipal 
de Itú, 12 de Setembro 
de 1935.

F. Ernesto Favero  
Contador

p a r a  p e q u e  
h f n a  i n d u s t r i a

Vende-se ou oceita-so um 
socio para  o desenvolvi­
mento de pequena* fab ri­
ca de tecidos, ja em f ra n ­
co funcionamento.

Vêr e t r a t a r  com o p ro 1 
prietario  á Rua Sant’Ana, 
72 — Itú  4 - 1

Negocio de ocasião
Vende-se um CHEVRO­

LET, Eamona, de 6 cilin­
dros, em perfeito estado. 
0 ’timo funcionamento, 
com 5 peneusquasi novos. 
Licença de 1935, pa rt icu ­
lar.

Vêr e t r a ta r  com F ran ­
cisco Àvila.— Rua do Ce- 
miteri n.° 1 .

Ministério da Agr i cu l tu ra  em 
í ta jubá,  veri f icou-se  q u e  po de  
mos  obte r  um ó timo r e n d i m e n ­
to por  un ida de  ?de superfície,  
um produt o  de  exce len te  q u a ­
l idade e um ciclo evolu t ivo r á ­
pido que  permite  duas  colhei tas 
anua is .

E/ de  n o ta r  q u e  não  é o E s ­
tado  de  M in as  a r eg ião  òtima 
do  Brasil p a r a  o d e s e n v o lv i ­
mento  da  ba ta ta  amer icana;  á s  
me lhores  cond iç ões  e a m ­
bien tes  são  re n c o n t r a d a s  n o s  
es tado s  sulinus,  do  P a r a n á  ao 
Rio G r a n d e  do  Sul.  Uma cu l ­
tu ra  bem or ien tada ,  n e s t e s  E s ­
ta do s ,  daria ao  Brasi l ,  em p o u ­
co tempo,  s i tuação  de re levo  
en t re  os p r o d u t o r e s  do «Solanum

tu b e ro su m »  e excluiria a £bata- 
ta d o  q u a d r o  dos noss os  p r o ­
dutos de  impor tação .

O E s t a d o  de  São Pau lo  que ,  
após  o Rio G r a n d e  do  Sul é o 
maior p ro d u to r ,  im por tou  u l ­
t imamente ,  da  Argen t in a ,  g ran-  

| de q u a n t i d a d e  de  ba ta ta s  p a r a  
^semente ,  d e m o n s t r a n d o  a ss i m  

o in te resse  q u e  existe ali pelo 
desenvolv ime nio  da cu l tura  d e s ­
sa so lanacea .

T r a t a n d o - s e  de um p ro du to  
de  c o n s u m o  popular ,  de  c u l t u ­
ra r e m u n e r a d o r a ,  cu ja  m ão de  
obra  é das  m e n o s  d i spo nd ios as ,  
é do desejar  q u e  os n o s s o s  

■ lav ra do re s  lhe d i s p e n s e m  maior  
a t e n ç ã o  e p r o c u r e m  s a n a r  a 
insuf iciência da nossa produção ,

adqui r ind o  a s  co nhec im en to s  
ind ispe nsáve is  oo b om  exi to  da 
cul tura .

A Senhora
faça os seus vestidos e 
dos seus filhos, pela

M O D A  E BORDADO
que é o figurino m ais 
completo. Publica sem pre 
modelos r igorosam ente  
de ultimas creações, em 
uma variedade incom pa­
rável. E ’melhor que qu a l­
quer figurino estrangeiro  
de alto preço, e custa  
ap en as  3SOOO em toda 
parte.

e  E N F R A Q U E C E U - S E ?  4
A in d a  tem tosse, tíôr nas 

costas e no peito?
Use o poderoso tonico

VINHO CRE0S0TA00
do pharm . - chím.

JOÃO Di SILVA SILVEIRA
E m p r e g a d o  com suc- 
cesso nas ane mia s e 

convalesce nça s 
Í O N I C O  S O B E R A N O  

D O S  P U L M Õ E S  . J

A’S
CREANÇAS
d e v e m  s e r  d a d o s  b o n s  l iv ro s  e  b o a s  
re v is ta s ,  q u e  a s  i n s t r u a m  e lh e s  d e s ­
p e r te m  a v o n ta d e  p a r a o e s tu d o .

O T ic o = T ic o
é a r e v is ta  q u e  e d u c a ,  i n s t r u e  e d i ­
v e r te .  T e m  c o n c u r s o s  p e r m a n e n t e s  
c o m  p r ê m io s  e u m a  le i tu ra  v a r ia d i s -  
sim a.  M i lh a re s  d e  p r o f e s s o r e s  tem  
fa lad o  d o  v a lo r  e d u c a t iv o ,  r e c r e a t i -  
e i n s t ru t iv o  d o  O T ie o -T ic o .  C u s ta  
c m  to d a  a  p a r t e  $600.

A G E N T E  
J O S É  R O C H A  

Rua  dos  A n d r a d a s ,  103

f



Suplemento O egresso» Domingo, 20 de Outubro de 1935

a P ro g re s so ’*
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

$200, 
$400 '

E X P E D I E N T E
N u m e r o  avulso  (do dia)

» a t r a s a d o
A ssinaturas  

Ano . . . 12$>000
Semestre . . r$ 0 0 0

P U B L I C A Ç Õ E S
S e c ç ã o  L í v r e j e  ed ita is ;  l in h a  $400 
R e p e t içã o  $300
Base  — 1 cen t íme t ro  de  a ltura 

(por 1 co luna  de  l a rgu ra )

Âs p ared es  de su;

M U I T A
2 lojcs absorvem

L U Z ?

l.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

! l.apagJ
\ 2-a 

3.a
5 4.a

23ooo
ISooo
l$ o o o

S9oo

lSooo
$5oo
$5oo
$4oo

Pagam ento  adiantado

E s ta  fo lha  d á  in te i ra  l ib e r d a d e  
d e  m a n i f e s ta ç ã o  d e  p e n s a m e n to  
a o s  s e u s  c o la b o r a d o r e s ,  n ã o  s e n ­
do, e n t r e ta n to ,  so l id a r ia  n o s  con- 

jv cffitos p e lo s  m e s m o s  e m i t id o s  n o s  
e è e u s  e sc r i to s .

LIMPEZA DE TUMULOS 
A v i s o

Dh ordem  do Sr. Pre-- 
feito Municipal desta cL 
dade, ayiso os Senhores 
proprietários de tumulos 
para m andarem  proceder 
aos ^concertos e limpeza 
dos mesmos em confor­
m idade com o artigo 134 
do  Oodigo de E*osturas 
Joíunioipaes.

Para  conhecimento de 
todos em geral, faço o 
presente aviso que vae 
publicado pela imprensa 
e affixado no local do cos­
tume.

Cemitério Municipal de 
Itú,23 de Setembro de 1935 

O Zelador 
Mauro Antunes da Souza

SECÇÃO LIVRE

D e s p e d i d a
Por escassez de tempo 

e na impossibilidade de, 
pessoalmente despedir-me 
dos inúmeros amigos quo 
nasfca bôa te r ra  deixo, 
agradecendo as provas de 
amizade e atenção com 
que sempre fui,distingui- 
do, faço por meio desta, 
pondo a disposição dos 
mesmos, os meus lim ita­
dos prestimos em Lorena, 
onde passo a residir.

Itú, 18 O utubro de 1935.
J o s é  Vicfor G uerra

A s eôres escuras, 
como 0 verde e 0 
castanho, absorvem 

85°/„ de luz.

Suplemento

Bôa Saúde... Vida Lor^a... |  
Cbíêm-se usando 0

ELIXIR DE NOSUELIAj
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira

A t côres claras cg~
mo 0 branco e 0 
creme, a b s o r v e m  
a p e n a s  cerca de 

20°, o de luz

Algum as côres absor­
vem  luz como a  

esponja absorve a agu a. 
U sadas nas paredes e 
110 tecto d as lojas, ellas  
diminuem a  eííiciencia  
da sua illum inação.

U m a  l a m p a d a  d a r á
muito m ais luz em um 
quarto pintado de bran­
co ou creme, do que em  
um aposento onde as

A B Ô A  L U Z  É A V I D A

paredes e o tecto 
de côr escura.

sao

E m p re g ad o  com  real v an tag em ,  
n o s  seguintes  casos:

Rachitismo, 
Rheumatismo em geral, 
Corrimento dos ouvidos, 
Inflammaçoes do utero, 
Affecções do fígado, 
la n ch a s da pelle,

Gonorrhéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Darthros,
Fistulas,
Cancros,
Boubas,
Boubons,
Dôres no peito, 
Carbúnculos, etc.

P O D E R C S O i

A  N  T i"  S  Y P H i  L 5 T  ! C  O  
A N T i - R  H E  U  M A  T  SC O  
A  N  T I - E S ü t tO P r t? J L G S O

l l f c ç .  m C ÍT S R 3 0 S  S E P A R T A S E K Y O ô  d e  ÕAÚSE POBLiCA
G ra n d e s  Prêm ios - 5 M edalhas de Ouro

GRÂríÜE OEPUSATIVO DB SAN3UE

A c c r e s c e n t e ,  a  e s s e  
cuidado inicial, o uso 
de lam padas de quali­
dade, de tam anho ade­
quado e bons apparelhos 
de illum inação, e a  sua  
loja resplandecerá.

Um a loja bem illum ina- 
da attrahe m ais fregue- 
zes, vende mais-

D O S SEUS OLHC9

A gentes V endedores

%v-
A

y \ i \ n Q i r 0  ^

O

Q

Hesiíiencia: P.bs tíarão tíc haisn, 16 |  
Consultorio: R»a 7 Oa Abri! «esqui-* $ 

na da rua Raa Ba ião  de itaim) «

Telef-"v./ i.i v-, Í1C)

h : — Co nsu l ta s  —
f: das 8 á s  10 da í iiauhã e 
1. das  o ás  5 h o ra s  da  ta rde  

C h a u i  tilos a q  ia!qu«‘r h o r a  
* . s&ítezzti-.' i / f ■ u.- tô€ê£89SÊ8&I
- >v-

da tarde) em a residencia
da sra. d. Maria Julia p .. , . ,
p  ,  ,  ,  .  | t s t a m o d  pr e c is a n d o -c o m  urgência ,  de p e s s o a s  at ivas  c |
irraclO, a rua GR Aintriz, d e s em bar aç ada s ,  p ar a  se rem n o ss o s  Asrenles -vendedores ,  ae ssa  I be r to  q u e  
6, a a s s e m b lé a  geral para : p raça,  pa ra  a coloca  cão d o s  n o s s o s  a f am ado s  pr od u to s  de {lamente  e 
e le iç ã o  da d ir e t o r ia  d e s ta  j g r a n d e  conc i rno  em todas  as  chosses sociais,  luc rando  com 2j  F o n e ,2 7 2 - -  R A n d a d a s ,  102 
L ig a ,  a q u a l  se rá  f e i t a ! ^ noras tíe serviço Qiario 200J0G0 a SOOjüOO semana is .  C a - ! '■

Snjecõrfci e  i
P roc u rem  o e n fe rm e i ro  Ai- 

vos a te nder á  p ron-  
por  po uco  dinheiro»

com qualquer numero d e , pita]l i n s ^ fier;r}tí- P;1' n ir, 'cio R r ese n f ação.  Conceder em os j 
. Ç  * ~ a  ( j exc lus iv idade  cie v e n d a s  n e ss a  praça .  Pa ra  imediato mic io das!

S O C lO S ^  por ser em l .  con1; ve n d as ,  r o g a m o s  a todas  as  pes soa s  in te re s sa d a s  n o s  escrever, !  
vocação, conforme d e te r - j j i lu tando  endereço  e 3$000 em d inhe i ro ,  sob car ta regis t rada . !  
miaa os estatutos. j P^ra a rem essa  de AMOSTRAS.  C ATA LAG OS fí D E T A L H E S ;
Paulo A. da Rocha P i n t o  ! D O S  N O S S O S  PRODU TOS .  Labora tor io  Clareoi ,  Caixa Postai .-

Madeira Serrada
Para c o n s t r u ç ã o  

V e n d e - s e  
Largt> do :Mercado ,  7

Secret3rio 3963, São Paulo. 0 - 5

Manoe A varez

l . i g a  « P a d r e  B e n ío »
A ssem bléa g e ra l p a ra  

eleição da  diretoria  
2.a Convocação 

De ordem da sra. Pre 
sidente, comunico aos srs. 
associados quo se reali- 

•sa rá  boje ás 15 horas (3

A to sse  deve se r  com batida
A to s se  é u m  s in to m a  c o m u m  a an ti -d ig es t iv o ,  fa ze m  c o m  q u e  o 

v a r i a s  d o e n ç a s ,  m a s  q u e  p r e c i s a  s e r , H h u m  v e g e ta l  so to r n a  m e d ic a m e n -  
s e m p r e  c o m b a t id a .  i to p rec io so  n a s  a íe c ç õ e s  a g u d a s  da

T o d a  g e n te  s a b e  q u e  u m a  to s s e  . a r v o r e  r e sp i ra tó r ia :  g r ip es ,  resfr ia -  
m a l  t r a t a d a  e  m .d  c u r a d a  p o d ç - fa -  1 d< s e b ro n q u i te s ,  
z e r  a  c a u s a  d e  d o e n ç a s  g r a v e s .  O iodo a d ic io n a d o  a o s  o u t ro s  m e - !

P a r a  c o m b a t e r  ^os m a le f ic U s  d a  d ic a m e n to s ,  just if ica  m ais  a iu d a  o e m  j 
to sse ,  d a s  b ro n q u i te s  e  c a ta r ro s  q u e  j p rego  d o  p r e p a r a d o  a tu r a n d o  c om o í 
a c a b a  r e p e r c u t i n d o  s o b r e  os g an -  j t r o b z o  e reconsti tu iuLe.  
g l ios  t r a q u e - b r o n q u ic o s  t o r n a - s e  re- ( U lac to -fos fato  de  c a l d o  fo rn e c e  ! 
c o m e n d a d o  o uso d o  R b u rn  V e g e t a l ' ao  o rg a n i s m o  calcio  e fosforo ,  ele- 
d o  L a b o ra to r io  Clinico .Silva A ra ú jo ,  j m e n to s  in d i s p e n s á v e i s  á  reco n s t i tu i -  

T e m  e s te  e x c e le n t e  p r e p a r a d o  ; ç ão  d o e n te s  c o m b a l id o s  p e ía s  infec- 
co m o  b a s e  p r in c ip a l  o c reo so to  Ye- .-ções ,-  c o m p le ta m  d e  m o d o  c a b a l  a  
getal ,  c u ja s  p r o p r i e d a d e s  s ã o  n o t a - ! fo rm a  feliz d o  p r e p a r a d o .
v e is  e m  re la ç ã o  ao  a p a re lh o  r e s p i - ; i íhum  v e g e ta l  d e v e  s e r  u sa d o  n o ,  p „  . \ r  ^  1 Q t t  a  / r  ^  i  o  tp  ;
ra to r io .  j t r a t a m e n to  d o  ç a t a r r o  b ro n q u ic o ,  d a s  * v r Q U C l S C O ,  1 o  I  O Q C , 9  ( L ô l l l l ,  S F  F & H C 1 S C O

O rh u m  e a g l ice rina ,  e x e r c e m  a s  \ b ro n q u i te s  a g u d a s  e c rô n ic a s ,  n a s  
s u a s  a t i v id a d e s  d e  e s t im u la n te  g e ra l  g r ip e s  e r e s f r ia d o s  na  d ó s e  d e  lu a s  
e  a l im en to  d e  p o u p a n ç a .  j c o lh e re s  d e  s o p a  p a ra  os a d u l to s  e

A c o d e in a ,  o m a is  a t ivo  d o s  c a l - ; d u a s  a  Ires d e  c h á  p a ra  a s  c r ianças ,  
m a n t e s  d a  to sse ,  e  a  t in tu ra  de  r a i - j  d i lu íd as  ou  n ã o  e m  ag u a .  
z e s  d e  a co  iito,  d e  p o  l e r  s e d a t iv o  e

Em preiteiro de Obras

Aceita todo 8 qualquer serviço concernente 
n sua profissão 

Oonstrueção de casas, reformas, plantas, orça­
mentos, tumulos de cimento, rauretas, etc. 

T rabalha por em preitada ou adm inistração

PREÇOS MODICOS

P ;

ARTE DE BORDAR
A m ais  c o m p le ta  p u b lc a ç ã o  d e sse  

j g e n e ro .  B o r d a d o s  e m  to d a s  a s  v a ­
r i e d a d e s ,  c ro ch e t ,  m a ih a s .  filet. P o n ­
to s  d e  c ru z  e tc .  E m  to d o s  os  n ú ­
m e r o s  v e m  um  v a r i e d a d e  in f in i ta  de  
d e s e n h o s  os  m a is  o r ig ina is ,  p a ra  
to d o s  os  fins.  C u s ta  e m  to d a  a p a r ­
te  2S 000 c a d a  e x e m p la r .

C inearte
a mais completa rep o r ta ­
gem cinematográfica.

A melhor publicação no 
genero. Custa 2&000 cada 
exemplar.

^


